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Cuidado é um termo utilizado para descrever processos, relações e sentimentos entre 

pessoas que cuidam umas das outras, como também de seres vivos e até mesmo de objetos, 

cobrindo várias dimensões da vida social. As crises econômicas por que passam diferentes 

países, a reconfiguração do papel do Estado e dos serviços públicos de bem-estar, o 

prolongamento da vida humana, o aumento da proporção de idosos na população são 

manifestações que transformam a dependência num risco social e a questão do cuidado 

numa questão social. De forma geral, e mais particularmente na América latina e no Brasil 

contemporâneo, a partir do final do século XX, as transformações do trabalho de cuidado, 

suas formas de visibilização/invisibilização e seus paradoxos constituíram-se em dimensões 

centrais desta problemática. Questões que até muito recentemente eram tidas como próprias 

da esfera privada - ocupação das mulheres na família – tornaram-se objeto de debates 

públicos, e objeto de repartição de funções atribuídas ao Estado, à “sociedade civil”, ou ao 

mercado, questionando a chave de leitura dual entre a esfera pública e privada. 

 

Como o cuidado tem desafiado as teorias feministas? Como esse tipo de trabalho é 

redefinido? Em que medida a imigração para o contexto europeu e norte-americano 

responde às necessidades crescentes da velhice dependente e do cuidado das crianças? Qual 

é o tipo de controle emocional envolvido nessas diferentes atividades? Como a ética do 

cuidado delineia biopolíticas? Quais são os usos e sentidos do trabalho do cuidado tanto 

para as cuidadoras, como para um conjunto de atores heterogêneos ligados às suas formas 

de concretização. São essas as questões centrais que propomos discutir, acompanhando os 

debates promovidos em torno delas.   

 

Com esse objetivo, o curso será dividido em cinco unidades: a unidade, “Gênero, 

Globalização e Biopoder”, está voltada para discutir as configurações que os fluxos 

globais de pessoas assumem no mundo contemporâneo, particularmente, na sua relação 

com o cuidado pelos mais jovens de pessoas idosas. A unidade,  “Feminismo e o 

Cuidado”, apresenta as reformulações  que o interesse pelo tema opera no arcabouço de 

ideias que viam nas oposição público e privado e no trabalho doméstico símbolos da 

opressão feminina. A unidade “A Ética do Cuidado e o Controle das Emoções” está 

centrada nas reflexões sobre a economia política do care, particularmente no que diz 

respeito ao tipo de controle das emoções envolvidas no trabalho de cuidado e na sua 

transformação numa profissão. A unidade “Mercado de Trabalho e Novas Fronteiras da 
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Desigualdade”, abordará as concepções teóricas acerca do cuidado e emprego doméstico 

na América Latina (Brasil e Argentina) e a unidade “Instituições Internacionais e 

Nacionais, Políticas de Combate à Pobreza e o Lugar das Mulheres” tratará das formas de 

participação feminina, das novas  configurações do trabalho e a economia solidária.    

 

O curso envolverá aulas expositivas, aulas dialogadas, seminários para a apresentação de 

textos e debates. A avaliação terá como base a participação em seminários, as discussões 

em sala de aula, a produção de textos e um trabalho final compreendendo os temas 

discutidos ao longo do curso.  
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